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/

O operariado vae, ter ,11m
conselhos, o opérario de hoje sabe ler e escrever; .,,* -I' .Dona ,Rva-Marlll, Antes de tudo-soliclto a graça de bei-

_. não se contenta em ser'ou vido, elle quer ser parte jar as vossas mãos,
---================

..�c>,-7".-" decisiva nos negocios do Estado. A, allegacão de
Li o vosso. cDEJXAE QUE O CORAÇÃO GOVERKE- e, infe-

lízmente, não. posso despachar favoravelmente a VOSlItI.

't t
-

C t"t·
.

t
'

que a organisação syndical no Brasil está ainda em preterição.
represen an e na O"S I UI" e estado incipiente, tambern não procede, quer quanto Não sei porque, QU talvez devido a moderação e singeleza

ao numero de syndicatos organizados de accordo com 'com que abordastes . o. asuumpto, me veio. á mente, que
, I

'

d id dã J.; 'I' EVA-MARIA já'do.bro.u o. «cabo da esperança» com o."

Em entrevista conced.da ao «Globo-. d(l Rio
a ei, qu�r qu�n-to ao numero e CI a aos ;:,Yr:tdlc� isa- coração. um tanto ferido pelos settas venenosas do. bre-

O, sr. Henrique Stepple [or. prefidente da .união do� dos; Alem diSSO, b�sta que o Governo Provisorio d�·
I

[eíro Cupido. e que, ago.ra,-pobre alma sensitiva -quer

Trabalhadores do . Livro e do Jornal, escolhido pelo
crete a �epresentaçao. de c!asses_ para que o syndi- dar esse carinho. ha tanto tempo guardado. no. mais re-

calismo torne no Brasil proporçoes que f t I t condíto iJo. coração em troca de um. «poleírosínho» onde
proletariado para seu representante na cornmissão assornbrarâ ,

.
'

.

a a men e .

nossa «papaguear» toda uma epopéa de amor.em louvor
do ante-projecto da Constituicão expoz animado;'. ao ,aq.?elles que vivem afastados dos deste míserrlmo Brasil que tem sido o bode exoiatorio

pelas nOV!:iS perspectivas que a;, oper�riado' vem melOs.op<:_ranos,Se o estado en-: que se encontra a de todos 08 idealistas,
.

concedendo o govern� provisorio, seu pensamento organisacao .syndlcal, fosse motl�o bastante pa!a Intellectuaes de todas 8B escolas jà se empo.leiraram na: cu-
•

sobre a organisação da futura Id básica, revelando-I
que nao se introduzisse ,no Br�sll a representaç�o ���f:r�!d�n���p�n: ������m a roubar o. tempo, outros

se adepto de uma republicá federativa socialista
de c1asSeS,C?lTr �UltO. mais _

razao o fracasso ?O aJ�s· Aquelles governar..n com o coração, estes o fizeram com

parlamentar, sendo o parlamento, Iortaadq. por duas tame�lf? �1�lto.a, �e��a raz�o, p�ra que também nao as" mãos, .

"amaras! uma politica outra de c1a"'ses' '.
se rea lzas�em, elelçoe� politicas, ;�\ Hoje, minha querida savosínhas, no. chãos em que vivemos,

'" �.. ,,' _., . , \ pnrnerrs v t 'e advirá d não. é de coração quo estamos precisando, nem é de ín-
Convencido de-que a representação de classes

J
_ 'I

a an agem, que a VIra' a repre tellecto que eaeecemos; estamos, simplesmente, a suspí-
tornar-se á uma realidade, o repre�entante p-roletario' s�ntaçao de c asses será a resulta�te -do cpntac.to rar soluçantes por umas boas palmadas, ou então, por

diz que os o erários de todo o Brasil deseiam esta
directo dos representaI?tes _

com o �p.u .t:leltorado, um velho mestre-escola, empunhando. a palmatoria da

representa.'ãt o que espera era de 'dJd I a�scu!tando·lhes as asplraç�e�,o que, positivamente, Razão e do »om Senso, para nos f,az�r entrar na bota

v, "

,_' e
, ,_

s . eCI ,I �, pe o
nao o icorre na Camara Politica, onde os deputados recta traçada �,lIQ D�ver e pelo Díreíto.

numero, por occasiao das eleições á ConstltulOte.. i r
. , I t t d'; '. do d I I' d E vós. Evas e Marias, deíxae o coração no vosso lar e pro-

.
E, entrando em detalhes sobre este p�nt(j, ter- v,:m c0l!lp:e arnen e, .v�rcla os o e eitora ,o!, só. cueas tormer homeL,s co.m H �aíusculo., porque, de fan.

mma I�' representante operemo a sua entrevista com
St . ppr?xlm<:sndo delle na .• vespera� das,., elelçOeS,! to.ches não de tem mais nece�sIdade,

as. se�lIi'ltes palavras'
' Alem diSSO � ,Camara �e Classes, nao sendo com· Rlevae·vo.s pelo sa»er, educae.v_os para que a�anh1l. seja�8

,
,

.

. POStd' de polltIcos, sera capaz de exercer um con·
. as �andeirllhtell que, .destemIdas, enfrentarao. � lucta ti·

<lA represéntrlção de classes nada tem 'que ver trole salut· r sobre' a Cam'ua Politica sabido com;) I 7
tamca pela alpbabetisação da nllssa ger:.te, m�Is precisa·

.e d' ,r d T b' '.
"

i:I, ,: •. ,

'
" " da de um m!l'itre do que de um titulo. de eleItor,

v

çom �. o Igo O, ta
_

alho. ElIa �ode ser .fel,ta desde e ate que pomo chegou, ln,fellí�meQte, nQ BraSil a Eman.cipae,vo� pelos estudos e não. Vo.s esqüe(,laefl que, di- .

�a, ate para a.formaçao,da prO(!)fla Cc.nstltulOte..Em corrupção politica," '

'

IUCldindo. â instrucção., de6bravando cerpbros atl:o.pl)iado8
geral, ha, aqUi n(: Hrasll, uma lamenlavel 'confusão " , '

,,' ,.
, pelo.s vlcios e pelos prec,Qnceito.s,idio.tas �e _urna so.cie·

_ �tre 'representação de cla�ses e repres�ritação pro·. _,' .

ddde em decadencia�,III,alOr s;.r� li vict'<ma que levará a

ilssional Nó' operanos não temos o propos lo de A Liga das Naçoestera SOCiedade genebTlna' na todas as Eva� e Mllr!aS !D,ere�,lda coro.u de lo.uros,
,

,�" . I '
.

, I t 'th
". '

I Sem mais, aqui fIca ao InteirO dlspo.r o caduco,
m�nrlar f:.. C�m�ra de c!asses um repr�senta�te de fim dramatico?" comp.� a,.e ,ar.gla que.�,'

! ,

L. SOUSA
Cbda oroflssao; ISSO sena um absurdo ImpnttlCavel. , . r'

,mesmo lOsht�,�o de pi:lL. I '

O qu�; nós pleiteamos é a representação syndical, E:o qu� ,prophczh,sa um vem ....

_ dempnstr�ndo em l--iõiiõi--iiõiiõiõiiiii,---,-,---, õi""iiiiiiiiõiiiii iiiiie

jsto é, na Camara Politica a unioade electiva e o JornalIsta amczrlcano rebçao ao problema do I
estrea produzIU oPhmdalmPdres. Mario Lins

"1 d- d' II 0- j t
'

" Extremo Orl'ente' n' tt' Eião. tendo. se revela o. avo.·

C!( a ao que yé.Je Ire�tame�te co I)Cdr o seu voto '. correspo_!l( en �, . em, .' " .i � a .1- I gado de vastos co.nhecimentos Foi tambem {'emovido para

i!a urna; na Camitra de ( ..Iasst>s desapparecerá o �Ppr;z, do orgao, off:closo

I
tude· ·da Allen:aoha dlS- i e recur�o.s,

,

a ageneia de Porto. Alegre o

cidadão,para dar logar á disse; o eleitor e o 'syn· do goveHlo amerrca))lI, pondo-se a desllgar·s!,= por Po.r 3 vO,tos contra 2 fo.I o. sr, Mario. Lins, !uocciollurio. de'

(:1:catO' qlle e""ercera essa prerog,atl'va por I'�ter"""'e' 'enviou para o seu J'ornal completo da Conferencia ré� ab�olvldo., tendo a pro.mo. Banco. do. Brasil q\lE'l ha .cerca

� "� ,,;'", " "

li 1_' '.' ,e ,

",. O t. .' to.na Ilppellado. para a Supe, de do.is annos exercia a sua

dto de seus replesentantes. eleitos em assembléa urr. se:1!'>dclOnal �Iespacho, uO. esarm,amen ü, na m- do.r Tribunal de .Justiça, actividade na !'Igencia de

geral"o<'l convençãq syndical oestin:lda a eleição no qual diz que, si nâo competencla revelaeb �o O"'" M d
Itajahy, ,"

d,os- refl.resentantes de classes. Dessa forma ,di vidin- 'se "perar um,a transf,or- caso da T�heco.slova,q,UI,a'l ,sm,a,n, en onça Ao. estimado. conterraneo
-

-

I b Com estlno. a Uruguayana foi, em desperiida, o.Uerecido
do· se, as cJél�ses em .:empreg.adores» e «empregarlo:;.� maçao no selO l�';: LIga e na qupstao • anu lélna.

,
.

li ,

pelo ltaJ'ahy Tenoifi' Club, uma_

. ,. ..,'
,

I' 'h' I "I' d 'NT.
-

. r .

.'
--------- I n,) RIO,Grande do Sul., deve·

par_::t uScl.r a termH10 OgHl tec nica (a
�

nns:sCl egls- ,. as dçoes. éJrI� de que '

T'b I'd" ,

I
rá partIr no proximo. dIa 15, o CP ia na Confeitaria Modelo,

,laça0 SOC!dl, c.ada uma clessas cla�ses tena na ("arnMa o,s Estados Um,dos pos- ri una o Jury 81', Oí'mi:ln Mendo.nça que, dt:s, .

-

.."�"�"'""":-�---
de c1(ts�es um.a' repre5entação egual a SO 010 d,l sam nella ingressar, esse So.b ,8 pre�id"'llcia :10' sr: dr, de a ins,t!111açllo. ,da 'age,ncia Briga de vislnhos
representélção politica Os que combatem a repre- instit:Jto Internacior.al se J�aqu.m ,Lu�z Guedes Pmto., I do BraSIl nesta Cidade, VInha O couraçiido • Floridno ..

,� ,

,. -

" " JUIZ de :Jlrelto. da comal'ca, es, exercendo as funcções de ge-, "

'

sentaçao de ,classes lllvoC,a_m
constantemente dous (hss�lvera de maneuadr:!- teve reunido' ante.liontem o. I rente daquelle est8belecimen'j caDltanea da flotilha dt)

.argumentos:. a tepresentaçao de classes falhou na matlca, Tribunal do JurY'[Jara julga. I de credito, ,mazonas,recebeu ordem
.AllemanI1é:.l· qÍla:1do tentada pela constituição de O referido,jmnaJista ·ba· me�to. do reu João. Vic�o.r de! O sr, Mendo.ljIça" que va,e do ministprio da M:.jlinh;�
:Weirr.er· a ')raanisação syndical =to Bra"il ainda seia sua previsão no. fá- Llm� �c;�asado �e ten�atlv� d� I o.ccupar n,aquefla C1dadl' sulI

para segui r p�lra it ZOilll
,- I' '�', -

d f
' �. '.

�

',' .,'

d E A "U"d hGmll,ndIO .. em Junho. ultimo., I na cargo ldenttco' ao que aqui j
,

P f' d_0:10. él;C!lI'IÇOl! llrp _g�ao e per elçao. qu_e perml tta a cto os. .�tall_o� OI (IS e nos Machado.s, '

I
exp.rcia, deixa em ltajahy, pelo {O .no u t�1mayn., a Im

,

e

I)rgapls<.�ç�o. du Ca�ara de Clas!;ies, �ã� prpcedem dé,j Russla Sovretlca p'�r� . A �ccllsação foi·"serena e �eu' cavalheirism.o � pe!o. ze�o. zela,� p�Ja mt.egl'ldade do
<!Ses dúlS argumentos,.'\ representaçafl de c1<:l!"ses manecerem afastados da energLCa e esteve a ccu:go, do I' c�)In que exerc�m a sua act!. tf'rntono oa(lOl1nl em fa
falhou na.,Alleinal1ha por,Jue a Con .. tituiçã·, '(Ie W"i- LiO'(i desde o Gomeco do sr, tI r, Edgar

'.

de OliveIra, vl1ade, largo Circulo. de

amI'j ce d.os clloflictos Perú-
.:.. -., '. "1.

"

_
"

"

"

�. b
" " promoto.r publico. Ja' comarca, i zades.

,

"
.

'

rnerd�l� aos r.Q.n�elhos techmcos fUllcço�s meramente deSélIlIn:o ohs,ervarlo_ na sendo a defesa co.nfiarla ao �r.1 A s, s, io.rmulamo.s vo.to.s de Col0:-r:bm, em
. t�Hno da

consultivas, 'dàh! o úescaso do operanétdo por seus Inglaterra, em rel'açao á J dr, Osmaa de Mendonça, cuja ff!licidades ,na no.va residencia, questao de Letlcla,'\ "

.
.

.
-

.
. .

____-m�a-_=� ,�----__----------------------------_
"

Piráquara é a primeira estaçl10 digna de no.'t8"em Cima"
.,.

e so.bre sacco.s de assucar e farinha dorwi placidamente,
-da serra. O co.mboiq fez ahi uma, parada de meia hora, para O O· t'" B t I h

-. Não tiveram o mesmo. so.cego. os officiaes que, sem e�teira8,
'da:' lugal' ao trem mixto que �ubia, Aglomera-se gente na I av'o a a ao não. conseguiram,em to.da a noife; [!t,lsição,p'lra dp,scatlso., no
_estação, mulherel? na m'lÍoria. Soldado.s que descem iniciam'I'

.

", 'carro. de primeira classE:' que lhes fora 1'e�ervado, DOI'II:iram
.uma partid.a, de �oót 'hall, na qual o. capitã') medfco. do bata· ,

sentl:õ<ios a principio., enrodilharam· se dppois so.bré o curto
{hão. entra':!! tomar pár,te, ·provo.cando a Ildmiração de umas I' , .

'

' safà e,ao. amanhecer,muitos delles resc,1U navam estirados fi,,!
pequenas, que ;dasferem, contra eJle terno,," olhat:�s, NeSfi'8 I (NOTAS LIGEIRAS DA VIAGEM) JAYM.E VlglRA duro. e sujo asso.alho.. cabeça reclinada '_úbr'e I) braço, des'"
occasião fi. sargento Damasio., ,chega'1do â 'janella cio trem, I

..

•
.

". .
.' pertudos, mUltas vezes, dUl'ante a.lloltp., pel'ls fo.rtes sola-

.eDLhusiasmà· se�ao ver J�rita moça bo.nlbl e pergunta parai renda distribuida não chegara para todos e que oS soldados vanco.s do. comboio. o.uvindo sempre, nestas occasiões, 6

Onde foraÓl os homens daquella t�rra, E, à reeposta dp que I reclamavam alimentação, Na mesa do. Hotel os o.fficiaes praguejar invariavel e sornliolento. do. tenente .Sehramm:
t1;:rham ml:ifchado. para, o front, deita fallação as llIDorena3 faziam sentir a neCEssidade de, cOllju:::ctamente com as bar· «Este machinista é pirivista,» I

de Piraq:!ar&:o e enaltece as qualidades e a belleza do jovem racas que de':eriamos ali receber, pro.videnci!lr para a ob· Os primeiros albores d� dia mal dB.ixavam distinguir
,·Eticulapio que. �ocabulado, i::lgressa no. wagiio,res;mudeodo, t�nção. de ·armas autorr.atic8s de ql,.le· 3 tropa não d'ispunha os capões e co.xilha". mostrando.-noR os contorno.s de uma

quando ja este inicial'8 a marcha, 8S palavras elo.giosas do ,e, que, segundo estavamos informado.s, seria de difficil paisagem totalmente differente das que tivemi s sempre â vis-

,sar�;ento., E 'uma serie de dise�rsos se in�cia. FalIam o.s te· 1 acq.uisiç�o. no. �front.. .O,,'corl_lneI co'mmandante incumbiu·se ta na vespera! quando. alguem, co.nhecedof' d,aql1pllas p8:ra
nentes Palma e Bauer e, po.r f.lm, o prflprlO co.ronel com· oesila missão. e o proprwtarlO do. boteI ,encarregou·se de, rens, commUlllCo.u que estavamos em PalmeIra .. Alongul'l o

mandante, A no.ite co.meça· a cahire, na escuridão, disti·ngue·se fazer chegar á estação., pão. � _salame em quantidade capaz olhar pela jp.nelIa do trtlm e scbre uma elevação. do terr�no,
91'1 co.ntornos de �o.berb08 pinheiros que, como grandes taças. de ,satisfazer ,o. esto.mago rI,cs vúluntarios do Oitavo, A pers, graciosa e mal despHt8,a formosa cidl:ldesinha pareceu-me um
··r�co.lhem o. orvalho à'a no.ite, A illuminaQ'ão. de S, .Tosé do.s pectiva de que pass�!'ialLos ,diversas n.o.iies no trem fez com florido oaõis em meio de um deserto,
-P.!nhaes/é comQ um"8viso de que Elst!lmoa ás portas de Cu- ql1e se providenciasse tamb'em a co.mpra de,i:Ilgull!!\s centenas A luz do dia. descerrando um panorama' para muitos

.dtyba. M�is algUltsminlltos ro.da, vt:lo.z, o longlJi co.mboiu, e faz de esteiras, que foram, ciurallte 8 dia!', o tôro. co.lchão. so.bre desco.nhecido, .deixava que nllSSOS olhares se fartassem .de
SUa entrada nSl estação. da Capital paranaense, Varios officiaes' o. qual descaniluram noSsos co.rpos de 'g�el'reiros retárdata- amplidão, no tJeslumbramento. de um' horisqnte sem fim, Aos

.- agullrdam à' chegada do. Oitavo, entre elles o coronel co.m· rios. E emquanto estas prOVidenCias eram tomadas os Ro.lda· poqcos vão. appar'lcendo. ás janAllas e po.rtas do co.mboio C8-'

mac.dante da praça.
.

'_ do.s espiavam, cubiçosos, para o asp!lalto. da a,venida Rio 'ras estremllnhadas pelo. so.r... no. e pela surpreza, Ap6s a ao,
A soldadesca, satisfeita, sl;."m ,contudo dar expani'ão. á Branco e, em freple ao Hotel, o. tenenle jocelyÍl apontava blução do. ro.sto. veio o. desejo. incontido de sabo.rear café, .!

6U1i alegria, devido o. cansaço. da viagem, não eHconde a para do.is possantes fo.coa, dizendo ser lá a rua Quinze, E 'appelIol! ao BurroVelho. roram feito.s nes!e sen tidu, E,;
lillsiedade com que espera a ordem de del':embarque, Lo.go. arteria principal da cidude, que aquella hora deveria estar como a agua dem'Jrasse a ferver, Ó tenentp. Chaves precipi-:
após o,,; primeiros cumprimentos pro.cura·se i'aber o. qqe ha co.nv:dativa fi Uffia visita, tou·se em satisfazer o ,paladar lembrarrdo que um góle de'
de verdade sobre o. ,prf)palado pedido de armis.Ucio, E ouve·se De regresso, o. coro.nel commandante apressou ó pro- eG,anguaIa» com uns,restos d� sRndwiche da -vespera que;!
que as negoçiaçõe�',havinm fracas&ado e que tinhamos de seguimento da, viagem de modo a ,que am'!oheccssemos en. brava perfeitamente o. jejum, E.:cachaça co.m pão. fo.i f} «apaL,
.seguir immed�utamente, rumo á 2í0ll,a de oper&cões, Quanto.s ro.nta·Gro.,:sa para onde ja havia solicitado li no.I'sa refeição. rado- que, naquelle dia, coube aos que vi:ljavam no carro,
cBstell'ls demoronados! Ninguem queria s€ compenetrar que matinal.E, cacl,aso.ldado.pnguejando uns çontra 6 precipitação., dos 'officiaes, Ao chegar,' qU8si meia hora depo.\s, um bule de
que estavamos dentro d,e Curityba sem tJoder palmilhar uma apréssandll·f'e o.utro.s para ccnseguir melhor logar no wagão, sáborosa rubiac.. a" trazido pela mão �o -co.sinheiro.· perit�,

, quadra siquer de suas, Tuas largas, cuja inuminação se ilis· satisfeit(,s ainda outro.s cnN) tudo. e. com todo.s, sobraçava a que·é o: Burro. Velho., o. tenente Palma que, desde que acor-'

,�tInguia atravez das grades do portão, que eram, para todr-s, sua; esteira � consolava· se com a esperança de quo,. na volta, dara vinha suspirando pe,lo camargo» gosto.so., perguntava a

: 'como grades de' um& masmorra, '. 'haveria de passar horas bem agradaveis na' linda eapitlll da' un�' e outros o nome daqudle sargento., E ante a expressão
O co.mmando. da praça ja havia providenciadl) para a terra do.s pinheiraes,

'

invariavel de «Burro Velho� dicidiu-se afinai: «O' Burr., Ve-

prompta distrIbuição de café à tro.pa, E (JS soldados, formados A primeira uoite no treIU foi um verdad ... iro martyrio, lho, arranja-me um pouco dagull. bem quente para '0. chimar
na plataforma da estação, receberam, cada qual, o seu pão. A cada so.lavanco do. comboio, que eram cOUf'tante's,os o.sso.s rão .. , Co.mo qm attf}ncioso "E'�m senho.r> o.btivesse em re�·
eecco e um caneco. de café, . pareciam querer furar a pelle. ouvindo.·se de vez em quando. posta, não se conteve e, estampando. o espanto no rosto.,lIri-

AlguDs oJficJaes foram jantar DO, cHotel Roma» co.ntiguo o. gemido. de alguem que se esfo.rçava na escolha de melho.r tou: «Oh! gentes,elle não se incommodo.u!»
á estação. Ali fui encontral·os para communicar que a me· posição. Aboletei,me no carro dos viveres, um dos melhores, .' (Continua)
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/
. Prepar�ndo o povo para U L-"":T 1,\ M·. .A'�., .S·· 'i

.

�; O�· T" I·· C' 'I A' S I Grup'ri' Escolar «Vitor Maireie.sn
� o cataclysma l"f ' ....

.

-

Uma correspondencia DO IN T � R10 R quando este fugiu, e bem as- declarações dizendo que ao

epistolar de Panz diz que
'.

.

. .i..-" sim o bilhete, toram �eito3 não deixar a presidencia dedicar-
'

Escola Com,pie'.ment a.r 'anex','a':os te
..

ihnicos militares eu-
DistridoEeâeral Dor elle, mas Dor seu com- se-á á sua profiilsào de enge- II

O sr, Ataliba Leonel apre- panhetro Kindêrm'l!1'1.
-

nhelro de minas, abandonando ;
, "é

ropeus asseguram que a sentou quatro attestados me- R-io Grande do Sul a polltíea afim de uoder refa- Na forma do arttzo '�2Tdo RegFn'3zlto Interno dcsGru-
próxima �lterra será de dicos, provando a Imposslbílí- O correspondente, no' Rio, zer a sua fortuna pessoal. pos Escolares solicito ,o comparecimento de todos os pais e
labo:ratorios: vencerá :> dade em que se e-reentra, por 110 Jornal da Manhã, íntorma Irlanda . tutores dos alumnos, aos exames que se realizarão neste

paiz que produzir gazes I motivos dt; ,saude, de seguir a este l1rnal que' a Bepublíca As autoridades ir,lande'zas\ estabelecimento, de 16 do. corrente a 3 :te dezembro,
,

'f O [para o exílío.
.. do Uruguay será _o local

,

ea- mostram-se alarmadas com as O intuito do governe do Estado, mandando observar
'

mais mnrti: eros. ' s ca-, -O interventor Pedro Er. colhido para o exílio do, sr, noticias que estão elrculandó a referida medida regulamentar, roí altamente 'nobre, por",nhões aperteiçoadissimos '
nesto, entrevistado, confirmou 'Borg-es de Medelros, -, sobre f! realização de uma vlsar estreitar as relações :108 pais com os nossos trabalhos,

que .bombardearam Liége I que está empenh�do na re- São Paulo "marcha da fome» "obre Du- como Iiscaís natas que del...., são ou dcv:eàl ser. ,

e Verdun irão fazer' com-I gulamentação do logo que se- Em virtude da falta de auxí- blín, a exemplo do que vem
. Aproveitando I) ensejo, ouso spelar aos' snrs. pais ii

-.

h'
" I ra controlado pelo MunlClpio. llo do governo federal, a f�. de acontecer :J:a Inglaterra. tutores a fim de que não Interrompam a frequencia de seu,'pan la, nos museus, as

I -Foi divulgado o' projecto milia de S30t03 Dumont, en- Sabe-se que estão sendo 'en-. filhos e tutelados neste estabeteelmento de ensíuo continuandobombardas, ás catapultas de uma celnssal ponte que u- trevístada, julga o . momento vídados esforços no sentido a trequentar 'RS suas aulas, 'atê concluir � curs{) camplemen-
e -às armaduras antigas, n�rà esta capital a Nitheroy. ínopportuno para a traslaaação de evuar

.
que ten�am legar tar ou até ª�tnglr os 1-4 anos completos. ,'._

. Pela manhã um roei€> � uma, obra gígantesea ay�- do corpo do grande' inventor taes mall!festa?ões, r porem, .

o curso exc�usivo .

dos grupos escolares Ja é,. com
. b 1 líada em 200.000 contos, Iníol- acrescentando: «Não gostamos está sendo reaííaada uma 10- efeito, de realproveíto á, Vida pratica, no entanto, só o �ur8()tenue cairà ':;0 ,

re as p �n' r"Ímente serão empregados de fallar no nome do queri.do'l tensa propaganda. entre os aomple�o das escolas eomplementares, p.or·d�s6nvolver, fIrma!tas mas nao deixará o 6.000 operaríos. Â ponte será morto, ElIe morreu profunda- desempregados, afim de que e amphar o curso das grupos, constítulrã otimo .cabedal comorvalho sobre as folhas, umaverdadeíra avenida, se- mente desgostQso»... ,os m�Rmos se conct'nt�em ao ° qual os.nossos e�u�aü.dos de �oje p.oderão atirar· se, �em
.

Pouco a. pouco invadirà mi-a�rea, com restaurantes, -A policia' resolveu agi'l' coadade d� Denegal, no correr temor, ?" .luta quotidiana que, díaa dia, se torna mais dl�cn.
.

., terra
' daucíngs, balaearíos.-etc. .

Mm todo rigor contra os ex- da. semana \·Indour�, de onde A 'Vleta do exposto, estou certa de gue os snrs, pars eas casas, a erra, as mi- -/\ proposíto .do tempo que tL'emistas que . uftima:ne.nte fumarão para DuQl�n. � t�-tores se 'dlgnarao comp!lrec�r aos aludidos exames ,e e,n·
nas, levando, � veneno permanecerão noexilio Gs«lea- teem colllrcado ba.ndeiNs ver- Mandchurta . vldar. todos 08 esforços afim de q.ue os seus U�h?s e tutelados

p�j� [I ,dr::s_tr�.Hçao. � ne- d�r8� do moYimento paulistu, mf'lhas nos, bairrós operari03,' Varios;aV'iões japonezes lan- prossigam os estudos, ao qual, alIás elltão sUJeItos na fór�ablma ..1rtdlclal, :delxarJa' d�v�lg:a-se que o as�umpto se· afim de exaltar ós animoso çaram bl)mbas sobre Anta, a :tos artigos 40 e.41 do decreto n, 2.176, de 22 de junho, d,e
cair do céo por esquadri- ��v���e;t��em��e���r��op�� - S. Cathafina' fit�,ta mi�as a tãnordeste <le 1928. lt�ja1 9 de nOYembro de 1932.

.,.,

lhas de aviões, em pouco tuno, Os de"oortados não sof·
d H.aduzd CzerliUdY, de 2t1 anlnI)IS1.r�dal:' 2.?1\:de�s fo�"a�on���i�

,

OLAvlA FEIJO UNHARES
t '["1" I t f ã 'd d t' t'\ I a e casa o na ura (e • l õ' q Y •

D' tempo ln 1 Uara l e mo� e ver o neC9SS1 a es ma erlaes J�Úivtlle: regre�sava à coite Q1andclíus,. As tropas combÍ. ,

Ire ora
.

os elementos necessanos nba Europa,purque,comos�dsa. de União dA Victoritl' onde n'a1las de Japonezes a mando -----,--,_-----'-----------_
.

'd' M
_

Id e, estão sendo angaria os
f
A :

P t' i 'Chlls aVilncam aoore \nta es-a VI a, r orrerao so a- fundos em S Paulo para que
ora a serViço, para o,r o j d'

, 1- t 'b EVILASIO HEUSI Rua lJaupo Mullerdos, mulh.eres e creanças. pOShm viver's8tisfactorlameu-1 Unli�:), adouançlo, ao dat�aveS3fa� I f���n o-se uma vw eu a a· '

" Telephone' 138�orrerã s pas os e te no exílio o elto a. estrada e ,erro 01 j ••• �

,

,

-. f
-

,
,

o o sar ,

9 wuto-càminhão f!I.U que vi�-I' Russiq. VENDE: -Chuveiros, torneiras, e aquecedores eleétri·
as borboleta.;. A guerra P�rnambueo _. 1 java co.lhido violentamente' O jornal rUssl) que se edita MS, Mayerle B061leltamp, Mov.eis de vime, Carimbos de bor-
será 'silenctnsa. O sr. Lima Cavalcanti,

.. i�- pelas rodas de umb róco.moti I em Pariz «Les·Del'!iieres �ou-, racha, Rotulos e IitllOgraphia, Impressos, Artigos p'ara eS..lrip-
. R

.

J Ao l' terven�or deste Est�do, �irlgIU: va, que fazia manob'ra� c:)m 1 vellas"; aU�lU::,cta q"ue a Frota: to_rio, Xarque, Extrapolvilho «!3rasil»: Fitas de aç? para cai:
.,; �ss!a)z apao p�ss�almentG, da ·a,n1Irada, do_ O'l pharoes 'ap<lgadoll. O, cnn: ! At>I'ea SOVletlCa compõe,se de j xoes e apparelhos para a mesma, �Im'enta do Remo, Cum!h
_E'. senslvel O .estado de �ae� do porto, o �e!vlç? de ductor ,jo cam.inh,!io, foi atira: I J,27� appar,elhos�- co,r. um er· r nho,9aneJIa qravo, Bicabornato de Soda, Pr�ductos pharma-
inquietação creado 'na, .rans�ordo dos prlslOn�Iro�, do a �rande dl,g�arpla (\,em ter i lectIv.o,�e 5,OO�'Ç.lloto�..q mes·! C�U�lc08,.e .Clumi{los, Cara.mellos, Macarrão, :sabão, Encyclo-
R .

.

I, f> t' '_
do "Pedro I�, para o «Slquel' receoI10

i ferimento .gr,ave.: Iil� dlarlO notl<:la, alUda, ,'lue i pedIa, -Blbb�teca, Tl1_es;)uro da ,Juventude,. etc. �l�cas d� me
U.3S1a, _pe a rec _n e lU rll. Camp�8., .' . H'\lls, pôrem. ficou 'preso den--l eXi(óltem 4{) fabriCas 'd� aVlOtlS' tal, SegurO!! de v!da .EQU!TATIVA», Follimhas para Brlades,

tervençao armada, do 1a- -Ra�logr�mrn.as de hordo tro dn carro que roi arrastado I da União. Sovietica dirigidas,! Herva Matte para chá e chima:'L'ão, a,rampo!! para emendar
pão na Mandchuria, Cer- do na.vlO «Slq,?elr:a .campos», pela .. !ocomotiva numa dis�an·,l �rin-cipalrue!Jtl'l, por E'.ngenhei- correias, Tintas para carimbos e escreve�, Almofadas. para
cada na Europa por pai- recebidos t'rtfil't'?clfe mf?rmam eia de 30-metros. sendQ reti- I ros aUem&es, . carImbos, etc. etl!� F,AZ:-Coutlactos, escrlptas aV!:llsas, cor·

. 'c 't r .'t-:
" ql1:e estão fazpudo boa�l�g:m, I rado sem vid'<t. c'm} o c'!)rpo ·Noticia·s.e que o governo reI'lP?ndencia: distractos, .etc, ENSINA:-Escrjp�u'ração Mer·�s ,apl a.Is �s, a

.

sua remando franca C'ordlalJdade 1 toio esmagado. russo, de' aceordo com. o dos cantIl; em seis mezes, deIXa o alumno apto. ENCARREGA .

. fronteira aSl!lhca cú� ,

a entre 0(1 �ep?rtado". Acres-I D'''"':' E'X T ER I O R Estados Uridos, va.e estudar SE:--:-EIil.fornecer, 4 tf}do� interE}_ssadús, cotações de cereaes

China era a ,SU? ,esp�ran- centam espas Informações que . 'V
_ <,'. l"

.

.
ll� possibifidades de eonstruc� no Rio assim COJIlO endereço� de firma.s illJPortadora"!."

ça se bem que mcmdad::j
o general Berthol�o .Klinger . 4.llemanha ' çao de um tunrlel sob o es·

" I" mostl'a'se expansIvo e bem' '. . t�"'I''''O de BflhrJ'ng que II'gará .

ROi'_ve nllem Vls"e na h
-

d ! A «estrellàlo allemã da Onera • '" .'
'. h' á'·

.

d
'.

à
d

-'1
_ ..�,', umorll o.

': de Berlim. sra. Ger,tl'ude Blin- a ASIa "e 'a Amerlca ,por eS'1
aver 80. uas mll;liIas, fl

emClnstraça� nllhti1.r la- I
.' Paraná : dernagel, fHJleceu em um hos.

" tr,ada de ferro. 7 112 e 10' horas htlvendo na

Pone a m s 1 11t@ N rl d j g d F II d St missa àas 7 1j2 'commu!lhãoz ,. u, lmp es. I :<'- o ecorrer e um o o e pita! dSlluellll Capital em Mn. � ,

- ,a .eeeu a esposa e .a-, 'geral 1as Filhas de Maria. A:,8to de expansão terntorlal foot-bal1 em C.astro entre ele- sequencia d'os f�rime'ltos qUEl' ,Im, vlctlmada ao que se diZ,
4 horas da' tarde reunião 'd;asdevido á supf'!rpoplllaçãe. �entos, do 5. R, C, D., com ,lhe foram ihrtingi40s pelo ma. I P?..r um cancl(r �o estomago. referidas congregadas Ílo C91-

M '- R
.' .. sede al!,e elementos do Club, rido. a tiros de revolver,.RO, '.

SueCla
as-, a. uss.la v_e tudo co- OperarI? 10calsur�lu sangre.n I dia. 23 de outubro IJroxinió" O TÍ'ibunal de ,Justrça cO'n� �

legio, Tódas as terças e quino
filO uma pnmelra pedra to -co!l,fhcto que teve a segmn- passado., "';! dellluou o director do Consor- tas-feiras haverá doutrina �a-

I' d t . t ht d' , , ra 8S crt!ànça.. que, se prepa·no (I.que que' _ett"râ a.
e

.
origem. um - e�e., e '. o.:,

.'

Boli.via "

! cio Kreuger, sr. fIuldt, a ,um
I

.

óf i
.

Pbsslv�I' expansao com-,' reglmdeuto del.cavau,a,r.allrio O Presl'dAnte ,,� Bol'lv'la, sr. anno de, 'tra!'>alho_s forçados.,

� 1\
J" ram par�-a pr mel"a commu·.

.

'

,

P' t' gran ensa 8 I aquarte ado S I
�

..
".,

-

. I"or motivo de ec"oe'l fraudu- !I
"'"

nhão. No dia 1.8 do concnte
mun,Ista na ASla. o(,e I provisoriamente extema:va o' a.amanca. enCfineg'lu o, 'sr. f t -. �" . r' "Ir: haverá, na capella de' Santo
"'lui t{) bem ser que halo a. desejo de ver' victorioso o Telada Súr�ano.· de o,l'garuzar eln a8ctqUe � dm_et'lffiáo prJ IC0!l� .,' 1fr- Antonio, noOl Cordeiros, Í1 pri-
�,_ : ,

. o '1"VO gabmete que será a !! em I) qu� ever lO.._emUl- , 0 melra commu'nhão das creao-dlssençoe8 en tre os capI-1 qJHldro civil sen�I), por ,IS8�, primeira lentati�a dOe um go-
::lar a �ContInental InvestI!lent �/,':� , ças daquella localidade.

talistas nos seu:! afcl_ns I, �:te�����o ��m���ad� p�r ver"o parllllT\�lltar"qlle annul- C\l�poratifooon,� df a imporrtancia � V Segunda-feira, ás 7 horM,
�e imperialismo /mas em lndigu!ldo Ó referido' ofiíciai le de certo mndo a acção. do

I de 33ci'��I:b [�nC09 rahce: misstl por, alma de Ramiro

principio uma iúta geral I vibrou.lhé no rosto divers:ls Pre!;idente da Rep�I�lica, o zes,
d
ri unãH �e cb·n eCl-

� ,

•

I COS�il. ,Q�arta, por .alma .��."

'b d t qual �assará a admull,tração �ento e que u sa Ia que
===-= Ma1"la Vlelra.no Hospital. Qum-contra O reglrnem social

I
re enca, Ila, o que .0. sargeü o

ao gabinete que serà apóiado Ivar Kreuger, em uma d�<! .

' I ta pelos defuntos da {amilia
r�sso sig:n.ifica'ri� 'uma ,II· :�fiaOJ�o:&��:�:!����z:�., qU� pelo Pt;rlau{ento

.. '
• rJ�br1��ng:'H:�::�J���f��:� A' ameaça dos cinemas Lima; ás 7 hora8�.l?exta, pelosfIança mIlItar de todos os presenciava a scena n_ão se 'Bulgana" d .'

defuntos da fall\lha Malburg,
. povos de estructu!'a bur- conte\e e saltou ao' pescoço Registaram-Re graves CGn: a empr�sa�., '

. O «Correio da. Manhã,» do ás 7 1'12. Sabbado, por ,al�a
-

A_.., _ do officil\l. Varios l!IOld.\d08 flictos na Universidade de 80-1 �UlSSa Rio, diz estar Imminente ã de Oenny DalJloro de-Olivt:u••gueza:_ SSllTI, s.�na a o.c do relimento gauchc) inter. fia, entre estu�antt;8 commu O �elegado nort,e-ameriaano II paralysaçil4' �o coml!erilfo ci- e de pr�messa a S. CatharlO�cupaçao da -,'vt.ndchuna vieram bE'm como diversos nlstas e naCIonalIstas, dos, juoto ácon��renCla do De8a�, nematographlco, -..._ I)lmba8 ás 7 boras.

��,las .tropas ]élpollezas.o, olltro@ do reg�inento 'de Castro qu�es r�sultãr�m 30 feridos. A: mamemo, Illr Norman Da!I!,
• ---.-

PrImeiro dum'! sequencla cada qual em favor dos seus polIcia mtervelll effectuando I teve. �O$ ult�!fi.os dill9, varll�s Um auto-giro no RIO Syn'di'cato' .Un,·,a-o d'os
. II I ,-. n·'meros·" pr' õe' e ord ' entrevistas com o 'secretano . -de outms factos QUI" le- co egas (e quadel e o con· '" "<> M 8 elllln-,

'aI d L' d N Õ Reallllsram·8e no RIo' ex· T b Ih d M 't'vür;}o fatalment� á guerra flicto tomou grande� prop_or- d'd o� fechamento da Unive!'. i f::no iJ�1 c���lic�� '8i�o��;: periencias com um. 8uto'-glro, ra a a· or.es ' ar. t.:
, .: , d

' ções r�sultando dah� l'nnume.· SI a e.
.

, 't que voou, com exlto pilota. mos" e Fluv,'aes lO':russo'lclpnnezd e epOlS, ros ferIdos algul1s grdvemente Estados Un'tdos " nez, preClpuamen e, ��) que se, do pelo tenente Mello Foi a ' "

, 't' I t' O i
'. 'J p' T I

I entende '.}<)m a pohtlca dos

r
.' .'.

mevI ii�e me,n e, a con- ,'- cr mInos!> oão. apst e egrammas de Massa���.' 'Estados UnidoS';' Adeanta 8t! rImell'li. vez que um aplJlJ' De ordem do sr. ;>resi-f1é:1graça_o
. un�versal ? I

FIlh?, que .�uglra, ha dlas, d� setts mformam que a pohc�a t
que 10:0am discutidas tambem I'alho des8e� voou no Brasil. dente convido os srs_ so-

<\ Ru.;sla experimenta Pemtencla�la de Curityba 10l appreh��deu fi bordo do ,!av,1O I as condições segundo as qua-
_.

.

CI·O.S para .a s"'�:;:a-o de A�-. _. preso prOXImo a S. ,José dos «AmaCltIa,- que orocedla de: U- -

"J A
.

. V',nte e c'lnco annos
-
'--�

ffitensamente a sens,içao Pinha�s. em casll de uns co- Barbados, 4,OOtl volumes de I es a mão : orl.e· me�lC�na , sembléa Gerél) a reaHsar-
desse perigo .e prepara as Ilo.:1oS alle81ães, Estava arma- I alc�ol, que erálJl cond:uzidos i �;,à!��:� �a������r s��!e��:_'1 de trabalho se

-

t�rça-feira, 15 do cOf-
1Da�sas pa�a a luta e,: d,o !lté os ��ntes, mas,n,�o re: co�o co.ntrabando, no valor1 halhol:l da dllsembléa Plenaria Completou hontem 25 annos rente, na séde.á rua Flu-
mUlto prinCipalmente, pa-I z�stlU. V�stla na oc�af>!; pale de -5q mil dol!arR, tendo ef., Extrao!,,Jinaria e da commi'!-I de serviços Rasi.Juos nos es· vi})l, afim d� ser eleita a
ra a auerra chimica Os I to.e calça kakl. e ""ndt, ,:,a de fe�tuaao a prls_ã� de tnda a são dos Dezenove, afim de re· criptorins da a�encia d(, Lloyd nova dl'rectofl'a.:: .,:. I,chll_lello&. A pnllcia averIg�e.u, ,tripulação dI? filmo.

. I mover as causall df' inquieta ! Brasileiro, nesta cidade. o -..:

�eputados sovle�lco:o: a 111-! tambem, ql1e I, bOllecl} deIxa- .-0 Pa!:tIdo ,Democratmc lIção 0.0 Extremo Ol'iente. ! sr. Emmanuel Gonçalve& Pe. Itajahy, 10 de novem-
lima conferenCIa desa!'-I do s'lhre a cama de Papst, trl1!mphou, per ,Sompleto nas I . . _ •.

>

reira que sempre se revelou bró de 1932.
ma nentbta da Sociedade

,. �;;ancas mUlh(..\·r�s todos tUltImas elelçdõetl� A1e'!l_ �e @b'IAntonioNoronha:durall:teeSSeltmgO tempó, u� O J' 0. secret'arl'o'da, N'
_ ,_ f' " , , ,er e!lmaga ora m8LOfla lIO 'funcClonarih zeloso e comne-::s, l dçoe::s naú coa L�r3m saberão empreg,lr nor�al- pleito [,residencial ccntará

-

Afim de tratar <Ie negocios, ' "", Manoel Peixe
mlJlto_ IHI proposta da

SlJP-1
mf!nte' as caretas prote-

com a maioria .no'. Senado e. p8:rticulares seMolirá s6g!Jnda-1 tente., ___

'pressao completa dos ga- t P .na Camara. Esse resultado feira, para o sul do Estadu, i REL�GIOS "'S S' d' to d M tal
zes or arte rios aizps c. oras, ara que .0, .exer- re�r�senta a lÍl�lor �errrota .\!Ide se demorar!l qerca de 10 I' ,,' �

.

yn ICa, OS e -

f B· p
..
p
'.

Cito possa lutar ethcleute- em ;:lleitos presldenClaes nos ,dias, c sr. Antomo I\.lfr�de de Amanhã, domingo, hllver�, lurgicos '

que Invertem capI.t�le::s fa-I mente contra os invasoires .E'!tados U�ido8. J
•
_'. I',roronhil cirurgião:dentIsta esol tres missas, ás i 112, 8 1{2 e

.'

:tml,osos !l?,;' seus labora-II é preciso .que, não ba_stan- :-0 presl:l.ent� Hoover fez tabelecldo nesta Cidade. 110 �oras, havendo, n_a missa De ordem du sr, presi-
tonos mlLtares.

i te a maxlma protecçao,as .

'_ .

.
_ I d�s 8 11� c�m.lDul�hao g�ral dente convido (,S .srs, SQ-

A defesa pelo uso 'd d
-

.... :::=::>:e:a<:::::a<::>::::::::>=:e>=::::::a;::::::><::>=::::::::a<:::=o::::::::::a:::::::ao J
dos menmos .. DepOIS da mls.sa cios' r,ara a sessão de As-

. Cl a es e o.s campos l.Je-
, .

! I
das 10 hO'ras haverá reunião � '1'da ma�c.ara senvolva,m sua·vida soce-,

.

D
.

'

.. IVO S FE'RREIRA da Me<o8 Administr.ati�ia da Ir· sembléa :.:.Jeral a rea.lsar-

O exercito vermelho gadamente e 'que todo:;! ,

. r. ' ... mandade d? SantisslmQ S,a- se no dia 16 do corrente,
'diffunde o uso da. mascara os servi�os publicos es-I cramento. As 8 ho:as--da nOIte ás 20 horas, r.o edificio

.
.

h
.

•
"

M d f d d M d'
. ncvena de promessa aS, The- da Sociedade dos Estiva-contra os gazes as.p y- teJà� com a maIOr pon·: e . -ico or�ado. pda Facul�a e e J,. e .Icma rezinha- e benção com .0 s. '��:' f d d·xjantes. Nas escolas, nos tualtda:1e, mesmo que em: , da Umversldade do RIO de' JaneIro Sacramento. Terça.felra, dia dores, a im e trat�r e

lares e nas officinas, os tempo de paz. Telegrapbo, I

CI'. M d" C·_' l�, realisaT-se:á 8 romaria das interesses da classe,
.

ae,us instruoctores prepa- telephone ófficiO' s estra.1 . ln Ica e Ica Irurglca FJlhas de �arla a Nova Tr�n- ltajáh�, 11 de Llovem-
t "! ' i' . t,l. Nesse dIa não haverá mls- b de 1932(am os cidadãos para a dai de feno, fabricas, na· í RUeilde cha�adcs a qualquer hore da dia S8 08 Matriz. Quarta. feira, dia

ro ,.

catastroDhe imminente. da poderà interromper! .. e da noite . . 16, terão ioicio .as D,0\'en81J O Secretario
'Essa instrucção é ob::iga- seu trabalho, ainda que l de prepa�açã() pUft a fe!llf;a de Jul'Ío Lang�
toria e,.ao ·toque Ja sirena todo o paiz seja coberto' r:onsultorí'o: RUA FELIPPE �CHMIDT, 37 S. C�tharlDa que se reah�ará
·anllunc.l-a' fj,do. o avançar pelos g

r1 l' bor , [Defronte ao Hotel Burghardl) D') dia 25 e co�stllrá de mISSO Enveloppe!! commerCT·iae3-

.

azes \ciOS a a- .._/ cantada e prOCIssão.' No pl'O. desde 1$200 o cento, na yp.
das. 'nuvens mortiferas, tonos -ilÜmig06, ' ; �t:::::>c::::::ac:=:IIC:::::::::�"==;"C:'*"'C>::::::::=<:>:::=::-:::=::=O:::::::::'c::::::=ci xiID;o. dumingo 29 de novembro do «O Pharol»

.. I .-

,'.
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o PHAROL.
'. ,i�::">\,_"''''��",, *' lAt1Oi!!hn.n --.ê"��"4f:j,;<"..",,<,·,�.t;JltS;,\:;i;r.,*�i'if;''''',''fl!�t''���;,r<,íi'W;t.;rJf;''l k..li�:;m .;[, •

.

WoBem-te-vilr��1���;
, '_ e!HL_�,.,,�.,., I � ��pprovadas. pelo Departamento NacIOnal de Saúde Publica doj° � , CanstlenCll, satisfeita 9 ,

��';=--=' U.U� vw. �'-:: ruo de Janeiro para a cura completa da MALARIA, • .\'\ ' " , it

�,�,�:.",!,J�,':::='_=�' ", ,:. I· ',MALEIT:\S., SEZOES, ,E TODAS AS FEBRES. '. �\f . , \i
..,::, il' �,'O que abaixo se vae ler traduz apenas a rea- i'

1�,�j� OS .POl1t081 � F,a,brica e Deposito: PHARMACIA CENTRAL 0. �� , lldade dos-factos passados com o que assígna es-

�"',,_f,. � "
� BLUMENAU -. � �V tas linhas.

«lO. �
. /. 't� fia dias acheve-me passando muito mal de um 5

,

/.+������/."::����/.":...-.;'!���/.\.��� }'{ resíríado que me atacara o peito, proouztndo forte :
-...

�\t t081'e tatigante.bastante febre, grande exnectoração -\.�rente, exercícío.
, , lt f�]R ee "'OGU!I�A i� de catharro, fastio absoluto, que, reunida!', muito

,..��Preíettura Municipal de Ita- c: !\"( me tinham abatido.' APÓ6 ter em V&O usado diííe- �
,. �a9j�.' em, 3 ,.de., !ioveIIlPI:_,P ,de e'r.J,prega,do, \�. �eot€'slh rPlm�diOS, continuava a soffrer, quaálldO a '�l!' J

,. conse o l õ um 8IOlgO, COm'1Cel a usar o j tã» .� ,

Antonio Roeha-de. Andrade. , t,
com .successo !\-X: �on�ecido . fEITqR�L DE ;\NGICO ,PELO'!ENSt:. ��.

, ProcuradorTtresoureíro nas seguinte.a ,'� Ant.ell de rl.ndfli:.9 pl'l::nelro VIdro, logo as prímeíras \K�"'_""""-''''''�'''' mólestias" .{il ,ú?I)1�r1:l,elas mamf,estavam-se ás melhoras que rapí- l�
, De ordem, d,o 81'. Pnefeho ta-. • :, �«' }amepte .se trans!qrmaram e� c�mple.ta cura. )0\, ço publico que .ás 15,ho'J'&8 do .z.....1'lI1al,. "\f" , ,;F,Ol:.te de, IDID!c.a expenencia, sinceramente �\f',: dia 21 de, Dezembro proxímo, ,�:;;:;�.� ��') '.'a, ')('n�,eJho ao�, que se acharem em eguaes condições'

t��),I
nesta Prefeitura, recebem se lIÕ<,bo... &f ,d'e s;a,ude, sem {)re. ,o -Peítoral de Angico Pelo tense» �,'..

t t f h d .�'bfhmnJttcÕél .. .... r� t d t1 t lh ��.

g���ol�g:��� dC�i�'q�al'��S �a�� g��'��h�:d<J· ..·",tIQ. �+( . ��I��do:' �lle r��I l:l:Jken e co erão beueãcos re; l{Pi$tnlu� \.ir· tl
t05 e taboleiros do Mercado ê.rinb,.n I�'t\

-;

,Hei'mellegildQ de Azevedo Nunes �f
Publico para :08 exercícios de �;;:;rt:,::- \U'". PelotasS de Setembro de 1922 m;.

1933 e 1934, sendo preferidas f"""..b_. f"�' 'r�'dlr sempre o Peitoral de Angico Pelotense, )K
em Igualdadeda condições os :i����:;.. . "tq ,

Não aéceitem' outro qualquer,
"

�'actuaes locataríos "

'i,r.',., �'��} �\.

I Não serão permíttídae pro· r....:����.�I:;:"�:li�� t�� CONF'.J:R)dO .,�te Il-ttl's>ado.Dr. E. L. F'erreira de' Arliujo � ,

postas para maís de um com- 'g�;':YK� ;::1,;';,,·6&. � 'LI'CENÇA N: 511 Tm 62-3-906. (Frnna .reconheci-ta ��'[partímento dêstínado a iacou- k,nTt<'J!os'_"" \V,J ,.Ce,.tl(js,.,!hf,.g,·,e,f,:a,.I:'Dro�ariaS,Eo.,UEI."RA.-�P&IO- _}�I gue', ft !ião seI' que se, trát "'F"i''l'·�to d.� .l1m.
P/I. " :1.

II'/§

I
de quarto� unid0s destinadoi' ", �tl.����, ...!I:!: );V tas., . _. J , \+1
á venda de éarf,e verde, fi. =��M ..I."t.. 4� tI, E,M--CURJTYBA, Drogarias';' Siegf11 .li. Etzel,'Mí, tlJ
cando sujeitos pelo cflUtrato .+\) nel:v.a, �Ddl'e.,. l� ,Barro!';. etc'-FM F.LORIANO� II�

\ a desocupaI' es compartim·er!· .� lO,U'" �..".o. �. POLIS H('E'peke,�lnn:â(), Rall,ilüp Rnl'll. Bodolpho !�It08 arrendados dentro de 24 IUfWE OEPUUTiVO H $AIQ,Il.' )q Pinto de Ln7., J�Bé Chríst.cvam rle..OJi'Vf'Jra - �;n-r }Jhoras, na caso de_suspende·
I'

'

.

-

, $; ,TOlNVILLE Hmlrique .Jvrrlan.pte, �EM PARA. ,.
rem a venda pornao se con·

L 't'
. NA('rA {\'b ! V' & C

_.

�formal'�m com 08 preço� es- 81,Ura 80 flarH a '.llomdade ,\f
• }','. � I �]'.o .elga " ..te, • ,

t",beleCldos pela

prereltUrIll
1:'"

I t"....�
.

para li venda em. retalho.' Desde todo� os ti:llilpoE! 'um dos ����,����$$������
I Oma vez accelta qualquer grandes flagellosque m!lltocontri-

'

"" ' "... �
,�

I proposta o proporJfmte por si ',bue para o enfrag1}eClm�nt!> das ..'

"

'
.'

, '" .'. raças humanas é a decadenCla da Os lho'
.

I·d
·

j9U por que� lhe copVJ�r,fl�a '10rc;a vital precisamente quando ,me ,res e mais d os Jor-I obl'lgaqo a explorar 0.. com-I malS falta faz' aQ home]n e á mu-
. ,

•

í partimenfo ou ·tàbhleiJo'(I deDo Iher, ,cQmo Gompensaçao da':qatu- ,n"aes' do pa!zt d, ' d
'

. '. I reza ,pelas hOJ.:as am.argas e trJste� i,

i
tro O ,pruso, e trwta dIas, da Vida. A fonte, POlS, desse flagel-

; sob pena de annulação. !lq, com�ça pelas doe-qças. da' mo- O J'O N'"A O
.

l' 1 I
.

! Ae propostas acimadeverã,o c\._dade,as ql!aes., a pnme!ra vez, «
, R L»' mi'l,IS, (IVU gflr O �atutIn0,

: . . h' - nao se lhes lIga m1Portanela quan- br' slle ro 11 f
: Vir acompa� ad_as do ta�a? da

I dg,
aliás tem muitisflima; porque

'

',a I e o mE' lor 10 ormac
taxa de qt.:.ltaçao MUIIIClp1:l1, sao, ,a origem,de mUltas desgra- dor de tudo o que se passa no Br s'l I .

1 selladas COil venientem!'nte e I cas querno decur�o da vidaqu�r so-
'

",' ,
.. , "

'a I e íl'O mlln r ()j'
. I' d" d

"
, , I bretudo na.velhICe. As vlctImas, ()

,.' .

,Ill Jcan o ,pess9a Idonea para geralmente inexperientes, fazem vesJ?e�t!n� que e,Cl arauto «O·
.

d N °t; fjador.' �

I USO dt:; co.lsas, de pouco ou nenhum das aSplré:lçOeS nacionaes. lar.IO a OI e>>.
Nesta Prefeitura serão prp8- valor rndICadas por quem, na ver-

t d
. •

' dade, nada sabe de fundo scientifi· �. a fI� quaesque� outras lO!O!'- I co. Vulgarmentechama-seGONOR- «O CRUIZEIRO» lha' revista lnodelo, .que p6!:
, � maçoes li l'ei'pE'Ito.'

I
Rf.IEA, CORRIMENTO;;, .etc. Se o apr-'.;;en taça- t' t' C""

:��',-, PrefdtUra Municiral de Ita- leItor for uma. das vlctJmas não .

t" c O éI r I� I P'

",�,._'} , '. h ri N'" " ,an.de por �!imll).hos torlos Etue lhe e variedade de
-

seu texto t da... suas iJlu1-1tr:-lçõe:s
, "''''''"'1''':'' JiJúy,.4 ue

",ve,
mbro :Ie 1902. I roubam o drnherro', a,l1leliria da vi: ,;,,'y' 'm Zd J é'd ()Z'

" i da e U Baude sexual, q.ue é, aipda Lonseguiu impôr-se em torJo o Brasil.
.

�'1 ",';' , r,. a o OS, � Wet1 a 'um grande bem .. O melhor medICa. .

, ,� ".' !Secr!'!larIO 13�:�tolí'}�A�d:{fIl&r�céo�r,.�E�� Solicit�m preços e _il1Íormações á l'Hlrninistra'c;ã,Q"
, , D

-

j' d 1," casode,setr.atardesenhoras,en- r7 13 d M' 33 35 r7' -d j
.

.

(�"." e nr(em () sr. ,refeito contram-s�todasasinstrucçõeBna nUa- e aIO, , -nlO e anelPo _

'

/: :{" ,':;';�'::"(7:-:;'�'::"';f� faço publfco que ás 15 boras bull� do Vldl'o. Vende-se nas J;'bar· -Ou á Tr,pographia d'«O Pharo/» e'n I t· ]
...
"yI

" " do dia 20 de Dezembro prr:xi- �aClaB dest� c!aade e

na-MIDan'l
_",

, _.

'

_

ti é:l"
.

que
Meiu:, Apolicep f1pmer,()s: 78: mO"nesta l?refeitura,reef>bem-,' �r{ad��la t��v�à�reygr4%ãfo��dO. ·mantem a .venda avulsa dessas pub1Icaçoe'i. ,

'1

57, 40, 5, '26, 11, 12, <16, se propustas, em cartas fecha- ,,_ ' .

,

.

Df! ordem i' dI, "r. Prefeitó 'Em1itestímo 'p'à:�a const1ução" das par,1 o arrE'ndamellto das

I }\c::;::::::.�=====-=-�
,

façr, publico que n(, dia 29 ele da !,unte, da R(:J��,!!:pção: A· rendas da Banca do PE'i;xe, !I D" 'Ed d Ab' O Um E""'cr'lva-o' de Paz,' MOVEIS,(JUl�bro foram sO,rt.eadal' as I polices r.umeros. ,lJ, 1�2, 33, pelo praso dl'l 1 anuo, fie ac-' \, 'r. 'gar reu.1 ,_"
�

,

llP.�ltces dos.empre"t}m.Otimu 1�.'7q, 64,,94, 137,65, 17',147, cordo,com.a Resolução, I'. 6i{) '. d "01'" '0' , ..

nIclp�es a,ssIm decrHUlnadaR: 240; 39. '215,228, 102,197,83, d'e 29,de Novembro de 1930,1
'

'.. e· .Ivelra .Atte",to que: soffrendo de Por motIvo. de m�dança)

Er(lP1,'estirhO d, f,
7915, dividÍl ,223', 97, '19C!,' 199,' 80.

'

",
que dispõé o f;ie' guin!n: Ficá 1

O' '. IPROMpTOR PUBLICO)

�
dores l,heumatIc�s, nas pe.r.na" v�nde-se move}s

q,U!1_6J r,lovaspassivá:' Apulices numeros:' 80,1 Em,preshr}'l(): pqr(1<,as obras: sob a respoosabi!ídade d(l co·n'. L
ADVOGADO

e braç,ls que ImpoSSl�Ih!a- I gOl' preço d� ,occaSlao à rua
�l,,79,.44, 107,127. 87;,.t06, 34Je (J�m�l!Tva9ã() d� caes e ruas cUlTente a c(lnse�va ão da)- v.am:�� de fazeI' olnal� In·I·edro FRlTelrn, 35.

. ,o"

,1..5, ;q6, }3"54" ',1.19, J02" 1�6, I a.d_]ac�ntes: Aoohces' num�'ros: ; Ballca e l'rllpicbl' pahlY." ven. () I'I;A,JAHY " " . 61g'mfIC8I!te trabl;\lho, ,cl;lreI·me, -�'"'=--,--�
1;0",55" 1�8, 42. 11,,,4: '5,6, )3:;' 2�, 25;:�, �?, 29. ,.': 'c' da qo pescado, exceptuado os' '.' ,. _', I

com o uso de um
n

vldr'! rI� Gomma·apSblG3 em pedk"-9
';88,86, 137, .145',9(>;' 97,5,"92,1 "9onvHlo;,portar:to,'llos. p'os- casos de Iorça malôr. - n?��=====:_i:!I V?SSO po�eros.o,prer"rado Eh· Vende-se nesta Pl2df,(Cã'o
101,91, 57, 132;' 47,6; 114, 17; j SUldores das apohoes;aclmH a A",' pÍ'opbstas' .para 'serem, p' I d '

_

$
XIr de Nog?eui1, .fo!!pu1a �o . "

�, 122, 82, 35. :" 1 v.irem receber' ,!S mesmas,. as· ,
tomhdas em Consideração de-I �pe, e cat1a a 1 QOO P,h_a��acc�u.tlc��,ChIml�o Joao Vende·se um bem pe-,.Emprestim,o par..a., ,con�tTn· sIm como n�"Jur'ofl, vencIdos; verão vil' cúnven-ienlpmenl>l r �,{', '." 'V' "d' ,

..
, da, ",llva Nlvelra,. �

Ç(i,o çto, MercçuJ.o: ,A,pQJic!3s uu'. das q\le po�;mlle?,1! dura[Jte o se,lIanas, 8conlpar,haqas do I a, caixa. ,;en e-s,e nes- .Para test�n:unhar � fac:o e qllen0 Celn'.illhà(l ,Chevro�
tr_lerus: 88. 76, 162, 21,' 45, 39, corrente .e q _ruez de_ DezE'!ll' ! üllão de- quitação' MllUiciiHlI e I

t' " í' 'd '
-," ," "

mJDbag:ratldan, quei. am fazer Jet» por PH'Ç(J de de:,úcu�
294, 285, 72, 188,83, 1-98,2,263, bro. ,'pi."nXlmO em to,d,OS, os dias I a'pr'êsentaí'em Hàdof' idoneo I a"

re a,cçao," "

dest�s bohas o uso q.up lhes par Jogar. Ver e trél tar coIll
965 10 '230 178 '143 64 236 utelS. ,'. . , .,,' t "

,..

conVIer.. " PI
'"

M f r' 1-, ,u, , , , " . '

'

'. '.!, para garantia 00 coo.rac o. " . F' d S "A' (B h')' a,c 111o a ré! --ltil]a 1y.:',03, 3). , .

PrefeItura MUniCIpal de Ita· Prefeitura Munici aI de lta- Yen,de:se, á. rua BruHque, , eIra. �. ,aDt nna a la,
.. Empceslimo pa,í"a melhora- jahy, em 1 de Novembro de

jahy em 4 de No�embro 'oe limá-padaria' corri um; gl'ande 14 de 1bl11l?� 19�4. II .

,1!t_el1/os e cOrl�truçii? 'de pre_11922. ..' " 1932:" terEeno, �stando este dividido '1, u,!e ,t'!''?_ asognce o.,

O 1\ RA-O' RE BELLol"t1�'o:; escol,aTe:>: Apolrcesinume,: Antoma Bocha de \ndtade ,I rm duas parteR;. uma com 23. �:��vao de , azo
,

- r. �
1'0!';: 219,,235, 166, .164, 274; 73',' Procuracor,Thesoureiro, Arna�do José de ,mivei1'a, 20 (\l. �;'� outr� cÔrri,29."711,m., POMAD� MNANCO.RA-
221,,34. ' ,� "

,

.

Sectetfll'to 2 e mms' ,1'Ut)·o 'terreno na Cura quasl tGda a qualIdade
, : Empreslim'J para 'consl1'1'('·'. I) abaixo li.s�jg[.ado "Pl'OCll. ' , .mesma, rua, C(.m 9.600 m: 2, I

de FF,HID�S, antigas f_lu no-

cÇãlJ de estradas: ApõlicPs nu· rador- the��urell'o da. PrpfeJ.. ,: An,na K,on-,'opka O". intereRsados poóe�ão :se VItS, hllman�s ou' de Hlllmae�. I

met(is: 177, 181,31, 132, 103,Jtura.MuolCJp�1 �e Ita.Jahy,faz li
_

iof(,rrual' cou. o pi'up'·iPtal'io. A'PharmaCla Cruz; em Avare.
13.

. i.':' :"; :. o éi "PUbliCO que ate o dIa 30 <l.o Pé}rteira .
Domingos fll. Rodrigue_s Ita- Est. de S.Paulo, curou ulcer�s ---.....,--"""'.""'-�-.,..,!!

'-Empres(tmo para acquisição corrente mez, nesta Reparti. '.. Jaby.
'

que -nem com 914 consegUIu C ddo terreno parC!' o' Campo de! çã.)_serã? ceb:ad.<,s selI! m';ll Comillunica que �ransfer'iu ."

curar.
'

,

a érneta nr. 595 (
.

Sementes: ApollceR numeros:'1 tas os ImpO.St?� .. Tel'rltorlal a bua l'psideflcill para a PI'aça <? �aivr 80rtitnento 'em pa' centen, as de cura�. seme-
104,4, 134,' 6(1, 88,

'

, Urbauo.e Pre'dlal Urbano, re· ;:, de Julhé. N·28, oÍlde attende peIS d� carta eocnntra·se'iJa Ibantes por toda a pal'te. Ver: perdeu·se a caUl:'rneta c.P.

_. Emprestimo para auxilio! latiV'o ao 2: semestre do cor charnaJoo a qu,alqu!,!r hora. tip6graphia d' �«O 'Pharol".'- de·se em todo Btaail. 595 da Caixa E011nomica de
das bra d j; !ja M l

.
' itajahY. Pede·se a quem eU-

,4CQ':il;iÇJo:te ,ut;:;,e terT�on�� 1:l�li!;i"'fa:rs:w! e « .�:�����;>,!� .,.-'-". '�� k •

tW;�'�Il), I
contr!!r entregar ao propri�-

���t:,: �;����s Ô,UIDtJros: 64, 'I'
'

" ,. Peç�,m s�mpre OS afamado·s "

.': tIVI.rII·onhRtloUICSeráero»'·SotadO '."rtmprestimo 'para conslru-'" '

{',ao da 'estrada de' Br-usque:. 13 OM B O N S « S E' M R I 'V A L'»'ApolicE'S num�ros: 59, 60, 61;' '"
,I de phArm.-cblm. ' , :'

, 62, 63,,64, 65, 66.

I:
,:

f I
JOÃO DA. SILVA

. Emp_restimo

par',l
captaçaa ' I, da abrica. SILVEIRA

das aguas da'
'

Ressacada: 'A., '-

H E N n I QUE T O E N J E S Porl.�ro� Tonicopolices numerai>: 78, 155,190, : n" ;
, '

"_' ,

'491118896183 "", ' ,e Fortificante

;�!:t:�:5��ilt�:1 BLU��NAU +AgUard;��:'Pc��:�=� .J! ,'r�pr����nt�nt�
SÂNTA CATHAR��� II

<

.����
dosmanan�es:do,�ibeirdodO it�«:���:�i�����'�'���' , ,�"t('�fi """"......--_.....�-=---...;;;J

pOR QUE� ne�sa
.

, ,alegre. festa, o' ��IJI!I
Jôào l S'e'm-te:vi, in- ,,_ I 1

� '. _ .

.

I ..

vencivel nos desafios, es:tá 'triste 'e 'd��c�n��I�d�?; Por
,que se af�stou elle para °um c�nt�, co'nf�ssand'o-se
vencido peloscornponheírosã Terá perdido a::i:i'lspira.
ção que o tórnou fdmosóentre os' poetas e violeiros?

,Não. Elle é o mesmo inspirado repentista; openas
uma ,dôr de, cabe.ça violenta tornou�o fncClpaz de
continuar' o desafio.

Um ccmprimi�o de CcdicS?!'I"inn se'ria ;ia' c:ontait, �Ta
ço�r-'he rapidcmer:ll'e a dôr e terna l-o ,apto pará' tolher
os' rouro� d_.j victori.a. De outra vez não se esqueça'

L l,o,tío 'Sem�!'�-vi de le\'ar �6i1lsigo;,PQra �ual�ye'r �esta,
alguns COi"ppr:midos, deJ;�fi�sf'!rh'l�, c;�e, 'i.ão �Ó ,cura,'

. rapidame'rite qubiqver dôr do ,CCl�eçOt como dá cilivio
'pi'c"ri1p"ro' 'ás dôres' de dentes é du{"ído..

,. �.'

,i, Evit�' os'n:edica�entos que não inspiram con�ança'
qUE:!nto á-s más 'consaquenda$ fu"uras.

'" ,

. � -

Advogado em Blumenau
Attende s,,"rvíçoo nesta co-'
marca e n;! de Bru�qlle

GAIXA MERCANTil ':RIO BRANCO 'Insér�vàCse �e$Sà .utíl �(jçíe�ade que distri?ue
,

,

•
- ,

".,.
�

"

•

I

,premIOS toda� pS seg�nclas�felr�s. por' 500 reIS.

':Ag:ente":em. ltajihY:"JOSE' ESPIN·DOLA - ,RUA' PEJU�OJl'FERREII{A, 49,

,

!

, ;
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Campo N . N. Costeira. iE����<::>�---�I1r-·
-- . -_--�Iil

I ITINERA.R_IO DA 'I�I
] Empreza D. de D. HDEPCKE I�l
H - Para o Norte - I�I

�l
<Carl Hoepcke» nos dia" 1, e 16 para liS. Franoisoo..Santos e Rio. !I

,

I «Anna» nos dias 8 e 23 para I�I rAR/\ O SUL,esc<tlando PARA O NORTE, es-
.. S. Francisco, Santos e Rio. f em Floiranopolis e Irnbi- calando em Paranaguá,

Iii «Max» nos dias -7 e 21 para 1&1 tuba
'

Antonina Santos e Rio.

U S. Francisco, Paranaguà e Antonina' ! CARGUEIROS CARGUEIROS

ii I�I ITAIPAVA dia 13
.

- para o Sul - .. IH)' �,l\ U'lêl tJU�jHA PO}lTO-Al.JF.G�E -- HhA •.Jf.1d·
� «Oarl Hoepcke» "lOS dias 12 e 27 para � PARA O <::UL, escalan- PARA O' NORTE,'

1"'11 Florianopolie e Laguna. I·i·:.ll do em Florinnopolis, Im- escalando em �. Francisco,� A bituba, Rio Grande, Pelo- Paranaguá•.Antoniua.San-
! « nua> nos dias 4 e 19 para R' V' 'III,�! I I�I

tas e Porto-Alegre. tps,· 10, rctorra, réus,
J�! Florianopolis e .aguna. I Bahia, A racaiú e Penedo.
í�, «Max» nos dias 9 e 23 para ITASSUCÊ - dia 141 lTAQUATIA'- dia 1.4

!tl Para passage:��;�:�:�O:�:j����:;� Itll NOTA:-Além d"�p�L�m?menUiO""dO', ,euebem
�I mações a tratar com os agente.S' 1�1 se cargas. para

.08
portos rjf) �hCAI?, ReCIfe., Jo�o Pessoa,

! . .

"I • I� Natal, Areia Branca, Fortaleza, S. LUIz do Mararthão e Pará,

I
., 11' 'cuja baldeação é feita no porto do Rio d» "Janeiro, para os

M A LBURG & CO I�I vapores desta Companhia que as conduzírão a destino ítnal,
I1, r com a maior brevidade possível, bem como cargas para

'L'
. . iii

171 Iquitos e i�terior do Amazonas, em trafego mutuo com a
_________ , _Jit., Amazon Ríver.
�,-���z::::::::::=.���.�!, -

Informações na Agencia á Rua-Dr. Pedro Ferreira, esq-una
da Rna Silva--AGE."J'TE-HERMETES O'ARAUJO .

./

Producto sem, rival para
alimentação de

J\UES DOl�ESTICflS
'e

SLlIN'OS
Garantido ' miníma

65rOlo proteína

j CI�o!���T}�i�R�:�n�� A.

Peçam folheto inusirado
Caixa postal, 68·

'

RIO GRANDE,-- Est. R. ·G. do Sul

I Repr:::t::: P�A:�D:e:�:��I:jahY
Bastidores e riscos para Ibordar-Modelos de pin

tura. Recebeu a Papela
ria d'cQ Pharob ,

. Enveloppes cornmercia
es desde 1$200 (. cento,
na typographia do <.0
PHAR,OL,.

a

Vapores esperados neste
porto durante o mez de

Novembro

I���������l11-.-,-------- --------- 111

I�I Ulceras dentro !t!
II�I d b I�l
'III

a occa
Iii

1&1
Era-me t impossivel mastigar

Iii'! o sr, H. Lemos, operarío, residente em Pelo· I

I�II
tas, Rio Grande do Sul, assim nos escreveu:

III«Vivi martyrísado mais de um anno �com uma ulcera dentro da bocca, sem

It.11 poder mastigar; o rosto continuamente IIIinflamado sotírendo dores agudas.Acon-
selbado a tomar o GALENOGAL o fiz

I®I em boa hora; pois confesso com a mais 1',-:-1® justa satisfação, que no fim do quarto ,

1 vidro, desappareceu a inflamação e .

I�! mastigava perfeitamente, pstava radl- I�Icalmente curado»,
H. LEMOS

I�I _ (Firma reconhecida) II�I� Ulceras syphiliticas na bocca, garganta, apparelho genital, !

I�I
leridas cancerosas em qualquer parte do cor�o, bubões supurados

I�Ion não, corrimento do nariz; o melhor, o UNIUO MEIO de fazer CI-

, catrízar rapida e radicalmente, ê com o poderoso depurativo GALE- i '

NOGAL. Jamais falhou! Usae e lhe abençoareis os efleitos positivos.

'1�1 O GALENOGAL, não tem substitutos, é íue- I�I .. ·

� gualavel, foi o UNICO até ,hoje olassíficadn=-Prepe,- ;.

1�ll'adO
Scientifico-e premiado com - DIPLOM-l DE

TI.ir Illt;�.':.EONRA-diNtiucções essas que nenhum similar con- ,

seguiu.

Itl O �GALENOGAL» encontra-se em todas as Pll
I�fl tm. •

D
.

d B 'I d R su ,,'I�"IrllarmacWS e rogal'laf< o rasi e as epu ieas

� !fI SU1��::r�;,.nas.
"

Apr, D. N. S. P. _ �. 2H' I�r
! 'IL____ _� _jf
�����-==�t-ç.. �� -{r_-:-���_;),

Saccos-ae pepel.>,
Esta typographia acceita

qualquer oncomruenda.

I 1���.$�!-�'i.i;'�f.1�\"'·! •

II
.

I tliI .

� Vende-se na PHARMACb\ Jj
I '-' -!TAJAHY-
I ia:um �.$1<li*I!4liJf4'-li\t:..,.���==�..�.'l;

...:: ... ,

l ; O rnoior para v-utornaticamenté ao teJ'minar
de tocar u'm disco.

-

2. A ma.nivell� de dar corda Iuncciona a um

certo. angulo que perrnitte introduzil-a e

retirai-a instarüaneamente,
. <,

3. Todas as pecas visiveis de metal estão primo
rosamente douradas.

4. A caixa de metal, extremamente attractiva,
é indestructioel,

,

!,)!!r
i

I

AVictrola Portatil Modelo 2-55
é um instrumento ideal. Sua sonoridade é
assombrosa. Está coberta com .uma espécie de
couromuito resistente, Provida da maravilhosa
eaíxa,nboneeica ort.hophoníca, "

..' .

Te;emo8 irrsmeraso prazer" em Inç_strar.-Ihe
esta maravilhosa Victrola Portatil. E preciso >

vel-a e ouvil-a para julgaI-a. Visite-nos hoje <'

mesmo.

li uu-. f v'lctrola porlatil que e
�)rtophon íclil

VENDEDOR �.UTORISADiJ EM ITAJAI.-iV

Juv·cntino· Linl1ares
Acaba de recebvr novos discos das conhe

cidus marcas:

Vídor, Paníophon IZ Odccn
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